
  

 
 

 

  

2022 

Tomato brown 
rugose fruit 
virus 
(ToBRFV) 

 
Orientação Técnica 



 

 

 
 

 

  

Tomato brown rugose 
fruit virus (ToBRFV) 

 
Orientação Técnica 

Outubro de 2022 

versão 01 

Divisão de Inspeção Fitossanitária e de Materiais de Propagação 

Vegetativa 

Direção-Geral de Alimentação e Veterinária 



 

 

 
 

 

Índice 

Introdução .........................................................................................................................4 

Base legal ........................................................................................................................... 5 

Na União Europeia .....................................................................................................5 

A nível Nacional ........................................................................................................ 6 

Identificação ......................................................................................................................6 

Origem e distribuição geográfica .......................................................................................6 

Principais hospedeiros ..................................................................................................... 8 

Sintomas e danos .............................................................................................................. 8 

Prospeção pelos operadores ............................................................................................ 15 

Impacto económico ......................................................................................................... 16 

Meios de introdução, transmissão e sobrevivência do vírus ........................................... 17 

Meios de disseminação .................................................................................................... 18 

Medidas de controlo ....................................................................................................... 20 

Medidas preventivas e de higiene ............................................................................... 20 

Bibliografia ..................................................................................................................... 26 



  

 
 

www.dgav.pt  4/28 

 

Introdução 

O objetivo deste documento é facultar orientações técnicas sobre a praga Tomato brown 

rugose fruit virus (ToBRFV) considerada uma praga emergente para a União Europeia.  

O tomate é a cultura hortícola economicamente mais importante em todo o mundo, 

constituindo as doenças virais um fator limitante de produtividade, as quais podem 

conduzir a perdas quantitativas e qualitativas de rendimento, que podem atingir os 

100%. Muitos virus já foram relatados como afetando o tomate e o pimento, no entanto, 

mais recentemente, surgiu um novo virus, o ToBRFV.  

A análise de risco efetuada pela Organização Europeia e Mediterrânica de Proteção de 

Plantas (OEPP) sobre esta praga, veio demonstrar que o vírus tem grande capacidade 

para se disseminar para novas áreas geográficas, possui um elevado poder infecioso, e 

causa elevados danos nas culturas, como sendo, a redução do vigor da planta, perdas 

elevadas na produção, e depreciação comercial dos frutos,  o que conduz a um impacto 

económico e social muito elevado na produtividade, fazendo supor um grave problema 

fitossanitário para a União Europeia, em particular para as culturas hortícolas de tomate 

e pimento.  

Sendo um vírus muito estável, persistente e muito infecioso, que se transmite também 

por contacto, as medidas atuais de controlo devem concentrar-se em medidas 

preventivas de higiene, e de deteção precoce, já que atualmente, não estão disponíveis 

variedades resistentes, nem existem outros meios de luta eficazes, como a luta química e 

biológica. Tal facto tem sido encarado com grande preocupação, o que revelou a 

necessidade de uma maior compreensão acerca deste virus, nomeadamente, no que se 

refere a pesquisas sobre infeções mistas com outros vírus, estudos adicionais sobre a 

eficácia de tratamentos de sementes, sobrevivência no solo e em diferentes superfícies, 

genes de resistência e variedades tolerantes, com o objetivo de se conseguir obter um 

controlo efetivo maior, de modo a mitigar o impacto negativo deste virus.  

Estas orientações inserem-se no âmbito das medidas que asseguram o cumprimento dos 

critérios para emissão de passaporte fitossanitário, pelos operadores profissionais.  
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Base legal 

Na União Europeia 

 

O virus Tomato brown rugose fruit virus (ToBRFV) («praga especificada») não consta 

atualmente, da lista de pragas de quarentena da União, nem da lista de pragas 

regulamentadas não sujeitas a quarentena da União. 

No entanto, desde 2018, os Estados-Membros têm comunicado a ocorrência de focos da 

praga especificada nas culturas de tomate nos seus territórios, bem como as medidas 

adotadas para a controlar.  Sendo considerado um virus emergente 1  e muito nocivo para 

a cultura do tomate e pimento na região da OEPP, esta organização referenciou-o em 

janeiro de 2019 na sua lista de alerta, e em setembro do mesmo ano, a Comissão Europeia 

publicou a Decisão de Execução (UE) 2019/1615, que estabelecia as medidas de 

emergência para evitar a introdução e a propagação na União deste organismo 

prejudicial. Ficaram entretanto disponíveis informações científicas mais recentes sobre 

a propagação da praga especificada, e sobre os métodos de análise, que justificaram a 

necessidade de medidas mais pormenorizadas do que as previstas na Decisão de 

Execução (UE) 2019/1615, tendo a Comissão publicado o Regulamento de Execução 

(UE) 2020/1191 da Comissão, de 11 de agosto de 2020, que revogou a decisão 

anteriormente publicada e estabeleceu os seguintes requisitos: 

- Os serviços oficiais devem realizar prospeções anuais nos vegetais hospedeiros e, em 

caso de deteção do vírus, tomar medidas imediatas com vista à sua erradicação; 

- A introdução na UE de sementes e plantas para plantação de tomate ou 

pimento provenientes de países terceiros (exteriores à UE) implica o seu 

acompanhamento por um Certificado Fitossanitário atestando, no caso das 

plantas, que são originárias de sementes comprovadamente indemnes, foram produzidas 

em áreas indemnes e, caso tenham apresentado sintomas, as plantas foram testadas e 

consideradas indemnes da praga, e, no caso das sementes, provêm de plantas-mãe 

comprovadamente indemnes e as sementes ou as suas plantas mãe foram testadas e 

comprovadas indemnes do vírus. 

 

1 A organização Mundial de Saúde (OMS), define um vírus emergente, como um vírus que “apareceu numa população pela 
primeira vez, ou como aquilo que pode ter existido ou ocorrido anteriormente, mas que está aumentando rapidamente em 
incidência ou alcance geográfico”. 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32019D1615&from=SK
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:02020R1191-20211103&qid=1666960512169&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:02020R1191-20211103&qid=1666960512169&from=PT
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- Quando circulam na UE, as sementes e plantas para plantação devem ser 

acompanhadas de um Passaporte Fitossanitário, atestando, no caso das 

sementes, que provêm de plantas mãe produzidas em áreas indemnes e que as sementes 

ou as suas plantas mãe foram testadas e comprovadas indemnes do vírus, e, no caso das 

plantas, que estas foram produzidas em áreas indemnes e que, caso tenham apresentado 

sintomas, foram testadas e consideradas indemnes da praga. 

 

 A nível Nacional 

 

A nível nacional é sempre aplicado o Decreto-Lei n.º 67/2020 de 15 de setembro, que 

assegura a execução e garante, o cumprimento das obrigações decorrentes do 

Regulamento (UE) n.º 2016/2031, relativo a medidas de proteção contra as pragas dos 

vegetais, mesmo que as mesmas não se encontrem listadas no referido regulamento. 

 

Identificação 

Nome do organismo: Tomato brown rugose fruit virus (ToBRFV) 

Taxonomia:  

Reino: Virus e Viróides; Categoria: Riboviria; Filo: Kitrinoviricota; Classe: 

Alsuviricetes; Ordem: Martellivirales; Família: Virgaviridae; Género: Tobamovirus; 

Espécie: Tomato brown rugose fruit virus 
 

 

Código da Organização Europeia de Proteção de Plantas (OEPP): TOBRFV 

Estatuto fitossanitário: Lista A2 da OEPP. 

 

 

Origem e distribuição geográfica 

Tomato brown rugose fruit virus foi identificado pela primeira vez, em tomate de estufa 

em Israel (2014) e na Jordânia (2015). Em 2018, foi observado no México, inicialmente 

em tomate e pimento, seguindo-se os EUA (Califórnia), Alemanha, e Itália (Sicília). Em 
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2019, surge na Palestina, Turquia, China, Itália continental, Reino Unido, Grécia, 

Holanda e Espanha. Em 2020, surge em França e Polónia e, de novo, no Reino Unido e 

na Grécia, Chipre, Républica Checa. Em 2021, surgem novos focos na Bélgica, Malta, 

Hungria, Bulgária, Noruega, Áustria, Estónia, Eslovénia, Suíça, Portugal e em 2022 na 

Finlândia. Em Portugal, pode já ser considerado como erradicado o foco detetado. Na 

Alemanha, EUA, Estónia e Reino Unido, os focos foram também considerados 

erradicados. Prováveis ocorrências também foram relatadas, embora não confirmadas, 

no Chile, Etiópia e Sudão. 

 

 

O surgimento repentino da doença causada por ToBRFV em países onde está agora 

presente, não está bem explicado, presumivelmente, passou despercebido porque as 

pessoas não estavam familiarizadas com os sintomas. Atualmente, pensa-se que a ampla 

distribuição do vírus ToBRFV é atribuída ao movimento global de sementes, podendo 

estar mais disseminado do que o atualmente relatado. O ToBRFV sendo uma praga 

emergente, pode vir a surgir noutros países, o que pode ser explicado pelo facto de nem 

Figura 1 - Distribuição de Tomato brown rugose fruit virus (Fonte: EPPO, 2022. Mapa de distribuição de 

Tomato brown rugose fruit virus de acordo com a EPPO Global Database. O estatuto de pragas em 

países ou estados é relatado como presente (pontos amarelos) ou transitório (pontos roxos).  

Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/TOBRFV/distribution 

https://gd.eppo.int/taxon/TOBRFV/distribution
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todos os países terem acesso a testes moleculares que permitem a sua correta 

identificação. 

 

Principais hospedeiros 

Os principais hospedeiros do virus ToBRFV são o Solanum lycopersicum e o Capsicum 

L., (hospedeiros naturais do vírus). Embora tenha havido um teste positivo em Solanum 

melongena L., tal poderá estar relacionado com uma contaminação por contacto, e não 

a uma infeção sistémica resultante da transmissão por sementes, não havendo evidências 

para se considerar como uma planta hospedeira.  

Algumas infestantes como, Solanum nigrum, Chenopodium murale foram identificados 

como hospedeiros, funcionando como potenciais reservatórios do vírus. Para além 

destes, foram identificados em ensaios de inoculação do vírus, como hospedeiros 

artificiais, a Petunia hybrida e a Nicotiana spp. 

Verificou-se também, em estudos de inoculação efetuados, que o Solanum tuberosum 

não é considerado um hospedeiro suscetível. 

Assim em termos de prospeção, devem ser considerados como hospedeiros principais, o 

Solanum lycopersicum e o Capsicum L., incluindo o Capsicum annuum, Capsicum 

frutescens, Capsicum chinensis, sem descurar a observação, sempre que possível, de 

outros hospedeiros.  

 

Sintomas e danos 

Como consequência do ataque deste virus, observam-se alguns sintomas nos frutos, que 

devem ser considerados quando é feita a observação para eventual deteção. Frutos 

infetados de tomate com ToBRFV apresentam descoloração, com várias combinações 

de marmoreado clorótico, por vezes manchas amarelas ou castanhas, com ocasionais 

sintomas de rugosidade, podendo ficar deformados, com tamanho reduzido e apresentar 

maturação irregular, o que os torna não comercializáveis.  
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Figura 2 – Manchas amarelas nos frutos.                               Figura 3 – Marmoreado e descolorações nos frutos. 

                

Figura 4 – Marmoreado e descolorações nos frutos.         Figura 5 – Marmoreado e descolorações nos frutos.   

             

Figura 6 – Manchas cloróticas nos frutos.                               Figura 7 –Lesões necróticas.                          

              

Figura 8 – Frutos deformados.                                                 Figura 9 – Fruto com deformações castanhas.  
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Figura 10 – Manchas castanhas em frutos verdes.                  Figura 11 – Manchas castanhas e frutos pequenos. 

 

Figuras 2 a 11, Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/TOBRFV/photos 

 

Folhas infetadas podem apresentar sintomas ligeiros ou mesmo severos, expressos 

por amarelecimento, clorose, padrões com mosaico, em que por vezes podem ocorrer, 

protuberâncias verde-escuras, mosqueado, enrugamento e ocasionalmente, 

estreitamento foliar. Os folíolos também podem apresentar folhas murchas. Pode 

também provocar manchas castanhas nos caules dos frutos, nas folhas e nas brácteas em 

redor dos frutos, o que pode conduzir à queda dos frutos. 

Os sintomas são variáveis, dependendo das variedades de tomate, podendo os sintomas 

nos frutos, confundir-se com os sintomas provocados por Tomato spotted wilt virus 

(TSWV) e com o virus do Mosaico do Pepino (PepMV). Tal facto, pode mascarar os 

sintomas do ToBRFV, tornando-se este virus despercebido, o que pode conduzir a um 

atraso na sua deteção. 

https://gd.eppo.int/taxon/TOBRFV/photos
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                                  Figura 12 – Murchidão e amarelecimento de plantas de tomate em estufa.       

 

                                  Figura 13 – Murchidão e decadência de plantas de tomate em estufa.       
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Figura 14 – Mosaico severo e deformações                             Figura 15 – Rugosidade nas folhas. 

 

Figura 16 – Mosaico severo e bolhas 

 

Figura 17 - Necroses das sépalas em frutos de tomate jovens 
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Figura 18 - Necroses nas sépalas, pecíolos e frutos de tomate 

Figuras 12 a 18, Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/TOBRFV/photos 

 

No pimento, as folhas infetadas com ToBRFV apresentam padrões de deformação, 

amarelecimento e mosaico, ocorrendo por vezes a sua queda. Os frutos infetados 

apresentam deformações com áreas com listras amarelas, castanhas ou verdes.  

 

 

Figura 19 –Descolorações em frutos de pimento.                                       

Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/TOBRFV/photos 

https://gd.eppo.int/taxon/TOBRFV/photos
https://gd.eppo.int/taxon/TOBRFV/photos
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Figura 20 –Maturação irregular.                                                               Figura 21 –Manchas castanhas.                                       

 

                   

Figura 22- Manchas castanhas 

 

 

Figura 23- Manchas amarelas e raiadas  
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Figura 24 – Deformações e amarelecimento das folhas 

 

(Figuras 20 a 24, Fonte: https://issuu.com/cesavesonora/docs/1_antecedentes_e_identificacion_tom 

 

A ocorrência e a gravidade dos sintomas variam consoante as variedades (algumas 

variedades apresentam mais sintomas nos frutos, e outras, mais nas folhas), a idade da 

planta no momento da infeção (sintomas mais graves em plantas mais jovens), o seu 

estado nutricional e as condições de crescimento (temperatura e luminosidade). A 

infeção causada pelo ToBRFV juntamente a outros tobamovírus, pode ter um efeito 

sinérgico, o que se traduz, numa aceleração no aparecimento de sintomas. 

A deteção do vírus por meio do reconhecimento de sintomas, não é considerado um 

método fiável de identificação de infeções, uma vez que algumas plantas infetadas não 

expressam necessariamente sintomas, para além de que os sintomas podem assemelhar-

se a infeções causadas por outros virus, ou mesmo a problemas fisiológicos, como sendo 

carências de nutrientes. Portanto a identificação de infeções através de recurso a análises 

laboratoriais é o método mais eficaz para a deteção de ToBRFV.  

 

Prospeção pelos operadores 

A procura de sinais deste vírus baseia-se em inspeções visuais que podem ser realizadas 

durante todo o ano, dado que existem sempre os hospedeiros especificados (Solanum 

lycopersicum e seus híbridos, e Capsicum spp.). Deve, contudo, dar-se preferência aos 

períodos respeitantes ao final da primavera, verão e início do outono. 

 

https://issuu.com/cesavesonora/docs/1_antecedentes_e_identificacion_tom
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A prospeção deverá ser efetuada pelos operadores nos seus viveiros de produção de 

plantas, locais de produção de sementes, e centros de jardinagem que comercializem os 

vegetais hospedeiros. No caso das observações realizadas em viveiros de plantas, e uma 

vez que os sintomas só são visíveis a partir de 12-13 dias, e dado ser provável que não se 

detetem plantas sintomáticas, será conveniente fazer as inspeções com colheita de 

amostras, antes que ocorra a comercialização das plantas.  

 
A deteção desta praga, deve basear-se em dois procedimentos:  

- Observação direta de sintomas em frutos, folhas, pedúnculos, cálices e pecíolos;  

- Amostragem e análise laboratorial para pesquisa/confirmação do organismo 

especificado.  

Não sendo observáveis sintomas de infeção nos estágios iniciais das plantas e nas 

sementes, nestes casos, a prospeção deve ser concluída com colheita de amostras de 

material assintomático (folhas e sementes). 

 

Impacto económico 

O impacto económico desta praga em tomate e pimento faz-se sentir sobretudo em 

estufas e em abrigos, onde ocorrem muitas vezes monoculturas, frequentemente sem 

rotação de culturas, ou pausas entre os ciclos de crescimento, tornando-se essas culturas 

muito suscetíveis à infeção e disseminação do ToBRFV. No entanto, é possível o seu 

estabelecimento ao ar livre, onde as plantas são cultivadas, sendo, contudo, a proporção 

de plantas infetadas mais baixa, uma vez que as práticas de gestão da cultura são menos 

favoráveis à propagação do vírus nestas condições (há menos manuseamento da cultura), 

e a qualidade dos frutos não é tão importante, pois os frutos cultivados destinam-se 

sobretudo a processamento industrial. Nas culturas de tomate fresco ao ar livre, 

incluindo hortas familiares, a probabilidade de estabelecimento do vírus é moderada, e 

com baixo risco de disseminação. Este virus é considerado muito grave, por ser 

persistente, facilmente transmissível por contacto, por danificar severamente os frutos, 

desvalorizando e reduzindo a comercialização dos frutos, e provocar perdas elevadas na 

produção.  
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Pode também, reduzir significativamente o vigor das plantas, e sob determinadas 

condições, causar a morte prematura das plantas, o que conduz, a uma diminuição na 

vida útil da cultura. A doença pode conduzir a perdas de produção entre 30 a 70%, e 

nalguns casos, mesmo 100%. Numa situação extrema, este vírus pode obrigar os 

agricultores a abandonar totalmente a produção de tomate. Em caso de infeção, para 

além do impacto direto no rendimento e na redução da qualidade dos frutos, estão 

associados outros custos económicos, e que incluem as medidas profiláticas a encetar 

pelos produtores (condições de higienização) e de erradicação, custos associados à 

exportação (relacionados com as exigências dos países importadores), custos associados 

à alteração das estruturas das empresas especializadas na produção de tomate e/ou 

pimento, quando optam por mudar de cultura, escolhendo espécies não hospedeiras do 

vírus. Para além destes impactos económicos, temos também a considerar, o impacto 

social, em culturas efetuadas em regime de autoconsumo, como sendo em pequenas 

hortas, e no desemprego que pode ocorrer, associado a todas as perdas económicas 

durante a fase de crescimento destas culturas.  

 

Meios de introdução, transmissão e 

sobrevivência do vírus  

Pensa-se que nas plantas, o vírus poderá entrar através de pequenas feridas. Penetrando 

numa célula, o virus reproduz-se através dos mecanismos de replicação de células, 

movendo-se dentro da planta de célula para célula, e através do floema. A infeção com o 

vírus será sistémica, constituindo todas as partes de uma planta infetada, uma fonte de 

contaminação. A maioria das variedades comerciais de tomate possuem genes de 

resistência, conhecidos como genes Tm-22, para se defenderem contra a infeção de 

tobamovírus, como sendo o vírus do mosaico do tabaco (TMV) e o vírus do mosaico do 

tomate (ToMV), no entanto, verificou-se que são suscetíveis ao TOBRFV. 

Os principais meios de transmissão do TOBRFV são através de material de propagação, 

nomeadamente, sementes, plantas para plantação (enxertos e estacas), e mecanicamente 

por contacto, através de mãos, roupa, ferramentas, equipamentos, planta a planta, solo 

e infestantes. 
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Este virus, tal como outros tobamovírus, pode resistir a temperaturas elevadas e por 

longos períodos de tempo, fora de uma célula hospedeira, mantendo, contudo, o seu 

poder infecioso. Sendo este virus muito estável e com elevado poder infecioso, pode 

sobreviver vários meses e até anos. Em estudos realizados, verificou-se que o virus 

permaneceu ativo mais de duas horas, tanto na pele, como nas luvas, tendo também sido 

demonstrado, que permanece ativo em múltiplas superfícies (por exemplo, aço alumínio, 

vidro, fios, plástico duro e polietileno) entre um e três meses, e nalguns casos, até seis 

meses. Pode persistir nas sementes, restos de plantas, e contaminar o solo durante 

meses. 

Não se conhecem insetos vetores naturais, como sendo, os afídeos, as  cigarrinhas ou 

mosca branca, mas os insetos polinizadores como as abelhas, podem facilmente ser 

transmissores do vírus, transferindo a seiva bruta das plantas infetadas para as plantas 

saudáveis, usando para o efeito, as suas mandibulas, ou mecanicamente, ao vibrarem os 

seus corpos, sendo responsáveis pela sua disseminação por contacto durante a 

polinização. O movimento das abelhas entre as estufas e o campo, o que comumente 

ocorre, e a existência de espécies de plantas infestantes suscetíveis, tanto dentro como 

ao redor das estufas, que podem ser reservatórios de inóculo do vírus, pode conduzir a 

que as abelhas sejam portadoras de inóculo primário do ToBRFV. 

 

Meios de disseminação 

Dispersão a longa distância 

A dispersão do vírus a longa distância é provável que ocorra através de:  

- Movimento de sementes contaminadas; 

- Material de propagação de hospedeiros suscetíveis infetados e em circulação, sendo 

que, mesmo as variedades que não apresentam sintomas, podem conter níveis elevados 

do vírus, e servir de inóculo para outras plantas; 

- Comércio de frutos frescos e secos, infetados (o vírus pode permanecer infecioso em 

frutos secos de tomate e pimento durante vários meses); 
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- Outras vias, como sendo,  movimento do vírus em materiais artificiais, como tabuleiros, 

ferramentas, equipamentos, veículos e pelas pessoas. 

 

Dispersão a curta distância 

O virus pode espalhar-se a curta distância através de:  

- Contacto planta a planta; 

- Ação humana, pelo manuseio das plantas, através das mãos, luvas, roupas, ferramentas 

(como sejam tesouras de poda), equipamentos que entrem em contacto com plantas 

infetadas e que sejam partilhados, tabuleiros de plantas, recipientes de plástico utilizados 

para o transporte de frutos, e veículos de transporte utilizados associados à cadeia de 

produção, e abastecimento de tomate e pimento; 

- Rega por aspersão, a qual pode causar lesões nas plantas que podem facilitar a infeção; 

- Circulação de água, como acontece no cultivo em hidroponia, podendo o vírus ser 

transmitido de planta a planta em soluções com nutrientes, embora se considere uma 

fonte de infeção pelo vírus menos significativa do que acontece com a transmissão 

mecânica pelas práticas culturais; 

- Insetos polinizadores e pássaros (excluindo o pólen).  

Análises efetuadas a sementes de tomate, demonstraram que o ToBRFV estava localizado 

no tegumento da semente, algumas vezes no endosperma, mas nunca no embrião, 

podendo o vírus ser preservado na semente durante vários anos. Isto poderá justificar, 

uma taxa de transmissão do vírus baixa, e o manter o seu poder infecioso na semente 

durante anos. A transmissão do vírus por semente, ocorre provavelmente, como 

resultado de microlesões que se são causadas durante a germinação e os estágios iniciais 

de crescimento, e o contacto entre a plântula e o tegumento infetado com o organismo 

especificado. Uma única planta infetada através da semente é suficiente para que o vírus 

se dissemine mecanicamente por toda a estufa ou plantação ao ar livre. 
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Medidas de controlo 

Sendo o ToBRFV um vírus muito estável nos hospedeiros e muito infecioso, 

relativamente tolerante ao calor, com capacidade de sobreviver mesmo na ausência de 

plantas hospedeiras durante meses e anos em superfícies, isso torna o seu controlo e 

erradicação em estufa muito difícil e limitado. 

Para evitar as infeções nas culturas e a transmissão do vírus, minimizando o risco da 

doença, as medidas de controlo devem focar-se na utilização de sementes e material de 

propagação isento de ToBRFV, assim como, basear-se em medidas preventivas de 

higienização e deteção precoce, já que atualmente, não estão disponíveis variedades 

tolerantes ou resistentes ao ToBRFV, nem tratamentos químicos e opções biológicas.  

Medidas preventivas e de higiene 

Dado o potencial elevado de transmissão do ToBRFV mecanicamente, devem ser 

tomados, um conjunto de procedimentos, que podem servir para reduzir o risco de 

infeções, e que passam pelo seguinte:  

Viveiros 

- Desinfetar a estrutura da estufa, chão, bancadas, tubos de rega e gotejadores, 

maquinaria utilizada, ferramentas, tabuleiros, caixas, paletes, etc. antes do início de um 

novo ciclo de produção; 

- Utilizar sementes certificadas e se aplicável, obter plântulas e material de enxertia, 

sempre acompanhado de passaporte fitossanitário, material vegetal esse adquirido em 

operadores profissionais registados, os quais devem ser sujeitos a inspeções pelos 

serviços oficiais; 

- Treinar funcionários para reconhecer sintomas e empregar boas práticas de 

manuseamento de plantas, devendo ser informados sobre a gravidade do ToBRFV e as 

consequências dum surto no viveiro;  

- Minimizar os procedimentos de manipulação de plântulas de modo a evitar que possam 

ser feridas, pois infeções precoces podem resultar em perdas de rendimento muito 

severas; 
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- Inspecionar semanalmente as plântulas, principalmente antes da enxertia (se 

aplicável); 

- Possuir um plano de amostragem que inclua o envio de amostras de plantas para 

despiste deste vírus para o laboratório, antes da comercialização das plantas, e manter 

os registos desses exames; 

 - Possuir e fazer cumprir um protocolo de higienização pelos trabalhadores, 

providenciando equipamento para lavagem e desinfeção das mãos (sabão e 

desinfetante), antes e após sair das estufas/ zona de embalamento/ zonas comuns, 

desinfeção de ferramentas de trabalho (navalhas de enxertia, tesouras de poda) e 

equipamentos, antes de cada operação, limpeza regular de áreas comuns; 

- Os trabalhadores devem lavar as mãos regularmente antes e após calçarem luvas, e 

sempre que se movimentem para novas estufas, devem repetir este procedimento; 

 - Possuir um pedilúvio com desinfetante à entrada das estufas; 

- Providenciar roupas descartáveis ou lavadas, protetores para botas/sapatos e para o 

cabelo, luvas descartáveis, para minimizar o risco de disseminação do vírus. Os 

trabalhadores devem usar roupas de diferentes cores para diferenciar trabalhadores de 

diferentes zonas, evitando assim contaminações cruzadas; 

- Não alternar pessoal e ferramentas entre cada estufa; 

- Restringir o acesso de pessoas às instalações, nomeadamente, visitantes, e evitar a 

circulação de funcionários entre a zona de produção e a de acondicionamento das 

plântulas a comercializar; 

- Utilizar tabuleiros de sementeira não reutilizáveis, e comercializar as plântulas em 

tabuleiros novos ou desinfetados; 

- Verificar se existe um armazenamento separado para tabuleiros sujos e limpos, 

somente após a higienização dos tabuleiros, estes podem ser armazenados no mesmo 

local dos tabuleiros limpos; 

- Assegurar a rastreabilidade das plantas a produzir/comercializar. 
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Produção em Estufa e ao Ar Livre 

  

- Proceder à desinfeção das estufas antes da plantação de novas culturas, eliminando 

restos de plantas com raiz de culturas anteriores e infestantes, no interior e em redor das 

estufas; 

- Realizar a limpeza de tutores utilizados no sistema de cultivo; 

- Limpar todo o equipamento que será usado na próxima época, incluindo sistema de 

rega, pois o inóculo deixado para trás nos fios, vidro, postes, redes, no solo numa estufa, 

pode abrigar inóculo de ToBRFV; 

- Fazer solarização do solo; 

- Monitorizar o vírus em resíduos de plantas anteriores; 

- Não efetuar novas plantações junto de culturas em mau estado; 

- Colocar plástico novo no solo, e utilizar novo substrato se aplicável;  

- Evitar que ocorram vários ciclos da mesma cultura numa estufa,   fazendo rotação com 

culturas não hospedeiras,  para eliminar a pressão do inóculo do vírus; 

- Tomar medidas para evitar a germinação de sementes de tomate e pimento auto-

semeados, antes da introdução de uma nova cultura, usando herbicida ou tratamento 

com sal; 

- Remover tomates silvestres ou outras infestantes, como sendo, Chenopodium murale, 

Chenopodium quinoa, Solanum nigrum, híbridos de Petúnia que possam atuar como 

reservatórios do vírus; 

- Proibir a introdução de plantas ornamentais no local, pois a Petúnia é considerada um 

hospedeiro experimental; 

-  Utilizar plantas provenientes de viveiros autorizados. As plântulas não devem 

apresentar sintomas de ToBRFV e devem ser acompanhadas de passaporte 

fitossanitário; 

- Utilizar sempre sementes certificadas, acompanhadas de passaporte fitossanitário; 
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- Treinar funcionários para reconhecer sintomas, e empregar boas práticas de 

manuseamento de plantas, devendo ser informados sobre a gravidade do ToBRFV, e as 

consequências dum surto no local de produção;  

- Monitorizar regularmente as culturas, fazendo observações minuciosas nas folhas das 

plantas, sobretudo nas primeiras 8-10 semanas, uma vez que esse período corresponde 

à fase mais sensível da infeção; 

 - Desinfetar a água utilizada nos sistemas de irrigação, exceto, se forem utilizadas águas 

subterrâneas ou águas pluviais, pois foram realizados estudos que indicam que o vírus é 

sensível a um pH acima de 12 e a um pH muito baixo, inferior a 2 (muito ácido) e eficaz 

para a deposição do vírus; 

- Os trabalhadores devem utilizar vestuário da empresa (que permanece na empresa e é 

lavado regularmente, por exemplo semanalmente, a altas temperaturas), ou vestuário 

descartável, sendo o vestuário colocado quando entram numa estufa e sendo retirado ao 

sair da estufa. Se for viável, usar roupas de cores diferentes, para distinguir trabalhadores 

de diferentes zonas, para evitar a contaminação cruzada; 

- Limpar as botas e/ou sapatos de trabalho com desinfetante antes de entrar e depois de 

sair da estufa; 

- Garantir que os funcionários e visitantes sigam as práticas de biossegurança e 

higienização de modo a se evitarem infeções cruzadas;  

- Proibir que os trabalhadores levem para dentro das estufas joias, relógios e telefones, 

se for necessário utilizar um telefone na área de cultivo, deve ser colocado e guardado 

num saco plástico; 

- Proibir o consumo no interior das estufas de tomate e pimento, por exemplo, em 

sanduíches, e de alimentos processados com tomate ou pimento, pois podem estar 

infetados, e podem inadvertidamente, transmitir o vírus; 

- Tratar cada estufa como uma unidade separada, isto é, atribuir equipamentos e 

trabalhadores a seções específicas da estufa, e garantir que os trabalhadores passam por 

uma higienização na entrada e saída de cada secção, incluindo a desinfeção do calçado; 

- Trabalhar ordenadamente por linhas, para poder controlar o avanço do vírus caso seja 

detetado; 
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- Desinfetar as mãos com desinfetante viricida, assim como, os utensílios de trabalho e 

ferramentas, antes do início de cada operação, sendo aconselhável não alternar pessoal 

e ferramentas entre explorações; 

- Dedicar máquinas e equipamentos para uma área especifica de produção, se possível, 

ou limpar os equipamentos entre áreas;  

- Utilizar luvas ao manusear os frutos, trocando-as entre as inspeções, e descartá-las para 

 evitar a disseminação do virus; 

- Remover e destruir regularmente, qualquer fruta caída, e outros detritos que possam 

abrigar o vírus; 

- Limpar e desinfetar adequadamente os recipientes de plástico reutilizáveis, 

nomeadamente os que são frequentemente utilizados para o transporte de frutos frescos 

para centrais de embalagem ou mercados. Pesquisas recentes no Reino Unido, 

mostraram que a temperatura da água a 70°C durante 5 minutos não era suficiente para 

eliminar vírus, sendo recomendado uma temperatura de 90°C durante 5 minutos; 

- A área de armazenamento de frutos é uma área de elevado risco de contaminação 

cruzada, devendo garantir-se, que o movimento das equipas de trabalhadores entre a 

zona de embalamento e o local de produção, seja adequadamente controlado; 

- Assegurar a rastreabilidade das plantas a produzir/comercializar. 

Plantas suspeitas  

Em caso de suspeita da presença do vírus, isolar a área e comunicar de imediato aos 

serviços oficiais. Aplicar as medidas preconizadas por estes serviços para se evitar a 

propagação do vírus, e que poderão passar por: 

- Arrancar e destruir as plantas suspeitas, até à raiz, assim como os frutos suspeitos, 

acompanhado de colheita oficial de amostras para despiste do vírus. Caso o resultado 

seja positivo, todas as plantas com sinais de infeção e as que destas distem até 1,5m, 

devem ser arrancadas e incineradas (totalidade do lote em viveiros) ou em alternativa, 

por enterramento profundo, e sendo o método utilizado aprovado pelos serviços oficiais; 

- Tratar cada estufa infetada como uma unidade separada; 

- Ao remover plantas e material vegetal, não tocar em outras plantas ou superfícies na 

estufa; 
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- Destruir os tabuleiros ou caixas que contiveram plantas ou frutos infetados. Todos os 

detritos da colheita devem ser destruídos pelo fogo; 

- Desinfetar por solarização o solo, e caso se utilizem substratos, mudar os sacos com 

substrato; 

- Aplicar um período de pousio de pelo menos 1, 5 meses;  

- Aplicar medidas de higiene (por exemplo, desinfetar todas as ferramentas e 

equipamentos possivelmente infetados, instalando um tapete desinfetante à entrada da 

estufa); 

- Limpar a estufa com água e detergente, para remover vestígios de matéria orgânica, e 

desinfetar todas as superfícies da estufa;  

- Remover e eliminar com segurança, as colónias de abelhas (Bombus terrestris) que  

tiveram em contacto com as plantas infetadas;   

- Limitar o acesso às instalações, permitindo apenas pessoal autorizado;  

- No entretanto, os trabalhadores devem começar por trabalhar em estufas com plantas 

sem sintomas, terminando nas estufas com plantas suspeitas, nunca o inverso. As áreas 

de trabalho, equipamentos e ferramentas devem ser cuidadosamente desinfetadas. 

 As medidas de erradicação e contenção devem envolver a vigilância (exame visual e 

testes), a destruição de plantas infetadas por incineração ou enterramento profundo, 

aplicação de medidas de higiene rigorosas, monitorização das áreas circundantes, com o 

objetivo de investigar a dispersão da doença e quantificar os prejuízos. 

 

 

ALERTA 

 

Se suspeita de surtos de TOBRFV nas suas culturas, ou qualquer outra praga 

não nativa, deve de imediato, comunicar às autoridades fitossanitárias, 

nomeadamente, ao Serviço Fitossanitário da Direção Regional de 

Agricultura e Pescas da sua região, enviando fotos dos sintomas, juntamente 

com os detalhes do seu contacto e localização da praga, se possível por 

email.  
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